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A ENCRUZI 


Um astigo do 
Dr. FREDERICO DE MOURA 
O STAMOS na encruzi- 
ps * lhada — na encruzi- 
O lhada escura, cheia 
de esquinas coniven- 
tes e de caminhos de 
rejeitor, onde um homem não 
pode ter um descuido sem o 
perigo de cair varado por um 
gesto homicido, nem dar um 
passo em falso sem se despe- 
nhar no abismo. Nas encruzi- 
lhados é que se cometem os 
crimes, é que se fazem as espe- 
ras embuçadas e é lá que o 
viandante se perde, 


Pora todos os lados que 


AIARTIRE 


«B$ com 


LHADA 


olhe, esta humanidade vê o 
rosto de beleza que deixou 
atrás de si e o caminho empa- 
pado de suor e songue que os 
seus passos percorreram. 


Vêem-se perfeitamente as 
balizas na distância que não 
consegue esfumar-lhes os con- 
tornos, firmes no seu aprumo, 
austeras na sua afirmação silen- 
ciosa, impolutas na sua pureza 
sem mácula. Lá está a caverna 
ornada no seio da terra com os 
seus desenhos animalistos e 
suas cores a desofior o tempo; 
lá está a anta ciclópica com 
suas pedras de me- 
ter medo; lá está a 
cerâmica neolítica, 
JN indemne ainda de 
corroborações espe- 
ciosas ; e a pirâmide 
pontiaguda, e o zi- 
gurate coprichoso, e 
o Pártenon cheio de 
harmonia, e a Vitória 
de Samotrácia impante 
de triunfo. Mais perto 
de nós, a severidade 
olapoda do templo ro- 
mânico e a verticalida- 
de aguda das ogivas 
góticas a querer atingir 
o céu. 


A vida do homem 
não tem sido outra coisa 
senão luta: luta contra 
*o frio glacior aquecen- 
do-se ao bofo do rena, 
luta contra a hostilido- 
de do chão que teve de 
arrotear quondo de sim- 
ples recolector passou a 
produtor de alimento para 
a sua boca, luta contra a 
frieza agressiva do cobre, 
do bronze e do ferro, e 
luta enfim contra o próprio 
semelhante na disputa do 
pão para a fome e da lã 
para o frio. 

Depois deste longo e 
penoso cominho de com- 
bate, depois de ter regado 
toda a terra com o suor 
da sua pele e com o san- 
gue das suas veias, 
depois de à força 
de espírito iluminar 
istérios e amparar 
ongústios, depois 
da ciência dos sá- 
bios defender a vi- 
da humana e da 
ternura dos santos 
cobrir chagos em lume, 
chegómos o esta encruzi- 
lhada — o esta encruzilho- 
da negra — em que de to- 


CALVÁRIO — Escultura de 
Henrigue Moreira 


dos os esquinas espreilam as 
forças do mal ofadigodas em 
descobrir meios de extermínio 
— os mais perfeitos, os mais 
eficazes, os mais infalíveis. 


Assistimos a uma oflitiva 
desumanização do homem, que, 
senhor de espantosos conheci- 
mentos científicos e técnicos, 
procura afanosamente os mais 
requintados meios de destruição. 
Às duzentas mil vítimas de Hi- 
roshima não saturam esta sede 
hiante e é preciso muito mais e 
muito mais perfeito. Pensa-se 
um momento no assunto e sen- 
te-se um colofrio de horror. 

é Mos tão técnica será esta 
civilzoção em que vivemos, que 
tenha como finalidade automa- 
tizar o homem numa espécie 
de ciberneticismo ao invés? 

Na verdade o grande Mito 
do nosso tempo é o autómoto ; 
o outómato que arremede e que 
substitua este bicho harmonioso 
que reina na criação. O Mito 


OU prógigo 
Mãos cheias deWe 
E em luta heróica 


WA 


Abro as po 


dos nossos dias é o engenho 
minucioso que calculs, que 
vigis, que substitua o pensa- 
mento do cérebro humano, o 
robot que macaqueie a activi- 


-— Obreirolhumilde, ae 


Déenho de GIDE 


Versos de CARLOS DE MORAIS 


dade intelectuol, o andróide 
que lhe arremede a própria 
anotomia, 

Ora mal voi quando se 


Continua na página 7 
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Lacticínios de Aveiro, Limitada 


Alteração parcial do pacto social 


Em 4 de Setembro de 
1957, nesta cidade de Aveiro, 
Largo da Apresentação n.º 3 
e Secretaria Notarial, perante 
mim notário, João Carlos 
Henriques Tavares de Sousa 
e as testemunhas idóneas, 
minhas conhecidas, adiante 
nomeadas e assinadas com- 
pareceram os senhores Do- 
mingos da Costa Leite, ca- 
sado, industrial, morador em 
Coimbra e João Marques da 
Cruz, casado, industrial, mo- 
rador no Marco, freguesia de 
Oliveirinha, deste concelho, 
na qualidade de sócios ge- 


rentes e em representação! 


da Lacticínios de Aveiro, Li- 
mitada, Sociedade por quotas 
com sede em Aveiro, cujo 
capital é, presentemente, de 
dois milhões cento e trinta e 
quatro mil escudos. Os ou- 
torgantes são pessoas cuja 
identidade certífico. E por 
eles foi dito: Que de harmo- 
nia com a deliberação toma- 
da em Assembleia Geral da- 
quela sociedade de 20 de 
Julho do corrente ano, de 
que se lavrou a competente 
acta, da qual me apresenta- 
ram públicaforma, com a 
data de hoje, por mim subs- 
crita, que arquivo, pela pre- 
sente escritura acrescentam 
um parágrafo único ao artigo 
segundo do pacto social, pa- 
rágrafo este que fica a ter a 
seguinte redacção: 


8 único; A Sociedade po- 
de abrir e manter Filiais ou 
Sucursais, comerciais ou in- 
dustriais, em qualquer ponto 
do Continente, Ilhas ou Pro- 
víncias Ultramarinas para 
nelas exercer todos os ramos 
de comércio ou indústria que 
não forem contrários à lei e 
que sejam autorizados pela 
Assembleia Geral nos termos 
do corpo deste artigo. « Fo- 
ram testemunhas António 
Vergas, divorciado, carteiro 
aposentado, morador em 
Aveiro e Domingos Cardoso 
de Oliveira Costa, solteiro, 
maior, agricultor, morador 
na Quinta do Gato, freguesia 
de Esgueira deste concelho, 
queassinam com os outorgan- 
tes que apõem adiante pela 
ordem da sua menção as im- 
pressões dos seus indicado- 
res direitos. E eu referido 
notário, que esta li e expli- 
quei em voz alta aos outor- 
gantes, na presença simultá- 
nea destes e testemunhas, 
também a vou assinar. Do- 
mingos da Costa Leite, João 
Marques da Cruz, António 
Vergas, Domingos Cardoso 
de OliveiraCosta. O Nutário, 
João Carlos Henriques Ta- 
vares de Sousa. Tem apos- 
tas as impressões. Selo: Qua- 
renta escudos. Tavares de 
Sousa. 


Conta: São dois mil du- 
zentos e trinta e seis escudos. 
Registada no livro respectivo 
sob o número sessenta e um. 
Tuvares de Sousa. 


Segue documento: 


Notariado Português — 
Concelho de Aveiro — Largo 
da Apresentação — Secreta- 
ria Notarial de Aveiro Notá- 
rio, Jião Carlos Henriques 
Tavares de Sousa—Certifico 
que me foi apresentado e de- 
vidamente selado só com ter- 
mos de abertura o livro das 


actas das Assembleias Gerais 
da sociedade por quotas Lac- 
ticínios de Aveiro, Limitada 
com sede em Aveiro e dele 
se me pediu que para aqui 
trasladasse em pública forma 
parte da acta lavrada a fo- 
lhas três, verso e seguintes, 
no dia 20 de Julho de 1957, 
cujo teor daquela parte é o 
seguinte: 

Considerando que nos é 
exigido pelas autoridades 
corporativas nomeadamente 
o Grémio dos Retalhistas de 
Mercearia que façamos o re- 
gisto das nossas Filiais, no- 
meadamente a da Figueira 
da Foz, na Conservatória do 
Registo Comercial, sem o 
que nos não serão passadas 
autorizações para exercer- 
mos comércio de mercearias 
nas referidas Filiais; conside- 
rando que a Conservatória 
do Registo Comercial de 
Aveiro não faz o registo das 
actuais F.liais (Lisbo +, Aveiro, 
Figueira da Foz, etc.) ou de 
outras quaisquer que se re- 
solva abrir, com fundamento 
de que o nosso pacto social 
não contém qualgu=r cláu- 
sula que fale em Filiais ou 
Sucursais; considerando ser 
de todo o interesse regulari- 
zar e legalizar tal situação, a 
gerência em exercício tem a 
honra de propor: 

1.º-—Que ao art.º 2.º do 
nosso pacto social, seja acres- 
centado um S único com a 
seguinte redacção: 

«A Sociedade pode abrir 


[eus Cuisine] 
Agradecimento 


Na impossibilidade de agra- 
decer pessoolmente às inúmeros 
pessoas que visilarom meu sau- 
doso Pai no Hospital da Santa 
Casa da Misericórdia, dando- 
-lhe provas da moior estima e 
dedicoção, bem como às que o 
acompanharam à sua úllima 
morada e assistiram à missa por 
sua alma, a todas, em meu 
nome e no de meus filhos, agra- 
deço por este meio, profunda- 
mente reconhecida, tão ines- 
queciveis provos de amizade, 
pedindo nos perdoem quolquer 
falta que involuntáriomente te- 
nhomos cometido devido à per- 
turbação do ongustioso momen- 
to por que passámos. 

Aos srs. Drs. Nogueira de 
Lemos e Barros, que tão desve- 
ladomente o trataram e, em 
especial, oo nosso grande aomi- 
go e médico assistente sr. Dr. 
Moreira Lopes, o nossa indelé- 
vel gratidão. 

Maria Luisa Rocha Simões e 
seus filhos. 


Horário dos 


e manter Filiais ou Sucursais, 
comerciais ou industriais, em 
qualquer ponto do Conti- 
nente, Ilhas ou Províncias 
Ultramarinas para nelas exer- 
cer todos os ramos de co- 
mércio ou indústria que não 
forem contrários à lei e que 
sejam autorizados pela As- 


. sembleia Geral nos termos 


do corpo deste artigo ». 

2º- Que desde já ficam 
autorizados dois dos actuais 
gerentes em exercício a ou- 
turgar em nome da Sociedade 
e de todos os sócios a res- 
pectiva escritura de alteração 
do pacto social, 

5.º - Que a Assembleia Ge- 
ral confirme a existência e 
manutenção das Filiais comer- 
ciais de Aveiro, Coimbra, 
Figueira da Foz e Lisboa. 
Posta esta proposta à discus- 
são e votação foi aprovada 
por unanimidade. Está con- 
forme o original a que me 
reporto na parte transcrita e 
cuja acta Se encontra assina- 
da pelos sócios João Mar- 
ques da Cruz, Casimiro Coe- 
lho Novais, Casimiro Coelho 
Novais (lrmãos Limitada), 
Domingos da Costa Leite, 
Albano da Rocha Diniz, Ma- 
nuel dos Santos Mesquita 
Júnior, Eduardo da Custa 
Leite, José Soares Pinheiro 
Leite, Maria Amélia dos San- 
tos, Artur Fernandes dos San- 
tos Angelo Ferreira Marques, 
arogo de João da Rocha Pata, 
Angelo Ferreira Marques, 
Nazaré Hipólito. 

Aveiro, Secretaria Nota- 
rial, 4 de Setembro de 1957 


O Notário, 


João Carlos Henriques 
Tavares de Sousa 


ilânin Tipografia 
Lusitânia Encadernação 


Rua de Homem Cristo — AVEIRO 


Soto Resende 


REPORTAGENS FOTOGRÁ 
FICAS, CASAMENTOS 
E TRABALHOS PARA 
AMADORES 


Rua Cons. Luís de Magalhães, 3] 
Telef. 659 — AVEIRO 


Agência 
Funerária 
FERREIRA DA SIGO, Pos a 


— a 
Lacticinios de Aveiro, Limitada 


Alteração de um artigo do pacto sccial 


Em catorze de Fevereiro de 
mil novecentos e cincoento e 
sete, nesta estrada de Ilhavo, 
freguesia de Aradas, concelho 
de Aveiro e nos escrilórios da 
Locticínios de Aveiro, Limitada, 
Sociedade por quotas com sede 
em Aveiro, aonde eu, João Car- 
los Henriques Tovares de Sousa, 
notário na Secretaria Notarial 
de Aveiro, sila oo Largo da 
Apresentação, número tês, da 
cidode de Aveiro, rogado vim 
expressamente para o fim de 
lavrar a presente escritura aqui; 
perante mim e as testemunhas 
idóneas, minhas conhecidas, 
adiante nomeadas e assinadas, 
compareceram: CASIMIRO 
COELHO NOVAIS, (IRMÃOS), 
LIMITADA, Sociedade por quo- 
tas com sede em Louza de Cima, 
concelho de Loures, represen- 
tada pelo seu sócio gerente 
CASIMIRO COELHO NOVAIS, 
separado judicialmente de pas- 
soas e bens, industrial, mora- 
dor em Louza de Cima; — DO- 
MINGOS DA COSTA LEITE, 
industrial, morador em Coiin- 
bra; — JOÃO MARQUES DA 
CRUZ, casado, industrial, mora- 
dor no Marco, frequesia de Oli- 
veirinho; — MANUEL MARIA 
VILARINHO, casado, proprielá- 
rio, residente na Gufanha da 
Nozoré. concelho de. Ilhavo; 
— JOSÉ SOARES PINHEIRO 
LEITE, solteiro, maior, empre- 
gado industrinl, morador em 
Aveiro; — MANUEL DOS SAN- 
TOS MESQUITA JUNIOR, ca- 
sado, comerciante, morador em 
Porto de Mar, do vila e conce- 
lho de Mira; — MANUEL MEN- 
DES LEAL, cnsado, industrial, 
morador na Quinta do Picado, 
dita freguesia de Arndas; — MA- 
NUEL JOAQUIM FRANCISCO, 
cosodo, proprietário, morrdor 
em Aveiro; — MARIA AMÉLIA 
DOS SANTOS, casada, com se- 
paroção de bens, doméstica, 
moradora em Aveiro; — JOÃO 
DA ROCHA PATA, cosado, pro- 
prietário, morador no dita Ga- 
fanha da Nziré;— NAZARÉ 
HIPÓLITO, solteira, maior, do- 
méstica, moradora em Colvão, 
concelho de Vagos; — EDUAR- 
DO DA COSTA LEITE, casado, 


(Do Horto Esgueirense ) 


TEL. 415 - ESGUEIRA — AVEIRO 
Uma das Agências ma's completas no seu género. Funerais 


de todas as categeri's. 


Trasladações em Auto-Fúnebre 


de luxo, para toda a parte. Armações de luto para igrejas 

e capelas; bouquets de flores naturais; ramos (naturatis e 

artificiais) para noivas, etc, ete, —> 
Preferir esta casa é ser bem 
servido e com grande economia 


Ee E Desse SS =, 
Comboios 


E E 


PARA O SUL 


PARA O NORTE 


PARA O V. DO VOUGA 


Comboios destinados a Aveiro quê 
ichegem do V. do. Veuga e do Porto 


Obs. Obs, Obs. Chegado Obs. 
0,49 | Correio, Lisboa 5.22 | Correin, Porto 7.50| Liga para Viseu 7.17 | Do Vale do Vouga 
7.31 | Crimbra 6 35] Tranvia, Porto DOE» + 8.17] » sa + 
9.47 | Figueira da Foz 8.20 » » M|I208] = » » 1048)» » » » 
10.19 | Foguete, Lisboa 11.10 » » 15.20 | Só até Águeda 12.00! Tranvia do Porto 
11,05 | Semi directo, Lisboa | 12.23 | Rápido, Porto 16 05] Liga paro Viseu 12 53| Do Vols do Vouga 
15.34 | Frguete, Lisboa 13.00 Tronvio, Porto 17.535| idem (Automotor) | 15.00 | De Aguda 
15.55 | Onibus, Lisboa 16.03 » > 18.58 idem (Automotora) | 17.17 | Automotera do V. V. 
19.59 | Rápido, Lisboa 17.31 | Foguete, Porto 19.50| Só até Sarnada 17 35 | Tronvio do Porto 
17.57 | Semi-directo, Parto 19,03 ” Mi 
18.18] Tronvia, Porto 19 30) Do V la do Vouga 
21.19 » » 20.38 | Tranvia do Porto 
99.40 Fonts, Porto 


proprietário, morador em Vale 
de Cambra; os três primeiros 
outorgam por si, como todos os 
outros, e como sócios gerentes 
e em representação do LACTI- 
CÍNIOS DE AVEIRO, LIMITADA, 
Sociedade por quolas, com sede 
em Aveiro, constiluido por es- 
critura de vinte e nove de Se- 
fembro de mil novecentos e 
quarenta, nas notas do Notário 
que foi da Secretaria Notarial 
de Aveiro, Dr. Andié dos Reis, 
sendo presentemente o seu ca- 
pital social de dois milhões cen- 
to etrinta e quatro mil escudos, 
estando aqui representado pe- 
los outorgantes mais de três 
quartas partes do capital. 


Os oulorgantes são pessoas 
cuja identidade certifico. E por 
eles, cada um de por si e na 
anhdada que representa, foi 

ilo: 


Que pela presente escritura 
resolvem alteror e alleram o 
artigo Décimo Primeiro do pacto 
social, ficando o mesmo a ler 
a sequinte redeção: DÉCIMO 
PRIMEIRO: Os sócios só po- 
derão ceder as suns quotas, 
total ou porcialmente, a seus 
desce: d ntes, uscendentes e ir- 
mãos; sendo também: permiti- 
da livremente a cessão total ou 
parcial entre os próprios sócios. 
— PARÁGRAFO ÚNICO. — Os 
sócios não poderão voluntária- 
mente obrigar as suas quotas 
sem consentimento expresso da 
Assembleia Geral, — Por todos 
os outorgantes foi ainda dito: 
Que sendo a Sociedade pos- 
suidora de várias quotas que 
totalizam o capital de cerca de 
trinta e seis e meio por cento, 
resolvem cedê las de maneira 
que a Sociedade Filipe Duarte 
Militão (limãos) Limitado, So- 
ciednde por quotas com sede 
em Camorote, fique com tantas 
quotas ou porte delas até tofa-, 
lizar, no seu montante, trinta 
por cento do capital; e iguol- 
mente resolvem ceder no Se- 
nhor CASIMIRO COELHO NO- 
VAIS, já referido, tantas daque- 
los quotas quantas necessários 
para prefoz=r um por cento do 
copitol social. 


Aveiro e Secretaria Notarial, 


19 de Setembro de 1957 
O Noltário, 


João Carlos Henriques Tavares 
de Sousa 


GROMA 


A máquina de escre- 
ver de fabrico alemão 
mais barata no mercado. 


3.0C08C0 
2.2008C0 


Comercial 
Portátil 


Em prestações men- 
sais, respectivamente, de 
125800 e 100800, sem 
qualquer aumento. 


Informa a TIPOGRA- 
FIA LUSITANIA — Te- 
lefone 126 — AVEIRO 
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Litoral 


SERVIÇOS 

DE SAÚDE 

Hospital da Santa Casa — Telels. 73 é 793 
Casa de Saúde da Vera-Cua — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE 
Hoje, sóbado 
MOURA — Tel-f 14 
R. de Manuel Firmino, 34-36 
Amonhã, domingo 
CENTRAL — Telef. 170 

R. dos Mercadores, 12 


HIGIENE — Telf, 680 
R. de Vicente de Almeida d'Fçn 
Esgueira 


SERVIÇO 


Segunda-feira 

CENTRAL — Telef. 170 

R. dos Merendores, 12 

Terço-teira 

MODERNA — Telef. 65 

R. dos Comb. da G. Guerra, 108 - 110 
Quarto-teira 

ALA — Telf. 314 

Praço do Dr. Joaquim de Melo Freitas 
Quinta-feira 

MORAIS CALADO — Telef. 149 
Rua de Coimbra, 13 

Sexto-leira 


AVEIRENSE — Tel. 165 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho 


Pelo Grémio 
da Lavoura 


Secção diferenciada do Sal 


O Grémio da Lavoura de 
Aveiro e Ilhavo afixcu avisos 
informando os produtures de 
Sal deste salgado de que: 

ay — O sul a carregar 
nas marinhas da Ria de Avei- 
ro pelo preço de 200800 a 
tonelada não deve ter defei- 
tos de fabrico e ser todo 
branco. 

b) — O sal com defeito 
de fabrico, já carregado em 
barcos, será examinado por 
este Grémio da Lavoura no 
Canal de S. Roque, e factu- 


um sucesso da 
um progresso 


— 21-9-57 


— ada 


rado a 80800 a tonelada. Este 
Sal destinar-se-á às indústrias. 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


e Em 16, de regresso da 
pesco, entrou o navio - motor 
« Soto Maior», da praça da Fi- 
queira do Foz, com cerca de 
16.500 quintais de bacalhau. 

Vem aliviar a carga, a fim 
de demondar o seu porto de 
crmamento. 

e Em17, entrou o navio-mo- 
tor «Inácio Cunha » vindo dos 
bancos, com 12.000 quintais 
de peixe. 


Mocidade Portuguesa 
Reunião de Dirigentes 


Renliza-se em Lisboa, dos 
dios 23 a 25 do corrente, uma 
reunião dos Delegados Provin- 
ciois e Subdelegados Regionais 
das Alas-sedes de distrito. 

A Ala de Aveiro estará re- 
presentada pelo Subdelegodo 
Regional, Dr. Fernando Mar- 
ques. 

Louvor 


Pelo Delegado Provincial, 
foi louvado pelo muita dedica- 
ção e interesse pela M. P. du- 
rante os dois anos e meio de 
desempenho dos funções de 
Subdelegado Regional em Avei- 
ro, o Dr. Fernando Marques. 


Escola de Natação 


Sob a direcção do ontigo 
fliado Carlos Alberto Baptista 
Coelho, tem funcionado na Ria 
um curso de aprendizegsm e 
aperfeiçoamento de nuloção, 


técnica 
da economia 


para a família 


EM EXPOSIÇÃO 
ANA 
Tel-f. 20 150 561 


Dr. Lourenço Peixinho, 62 


AVEIRO 


destinado aos filiados do Centro 
Extra-escolar n.º1 (Centro Ope- 
rário de Aveiro). 


Notícias militares 


O Novo Comandante 
do Regimento de 
Infantaria n.º TO 


Apresentou-se oficiolmente 
à Unidade, no dia 4 do corrente, 
o novo Comandante do Regi- 
mento de Infantaria n.º 10, sr. 
Coronel António Martins Go- 
mes, em substituição do sr. Co- 
ronel Rui Padrão Pessoa de 
Amorim, que recentemente pos- 
sou à siluação de reservo, 
novo Comandante da 
prestigiosa Unidade é já co- 
nhecido em Aveiro: ainda não 
há muito, desempenhou, com 
muita competência, as funções 
de 2.º Comandante do mesmo 
Regimento, donde saiu para a 
Direcção do Arma de Infantaria. 
Cumprimentando respeitosa- 
mente este ilustre oficicl, opro- 
veitomos o ensejo para testemu- 
nhar co untigoComandante do 
Regimento de Infantaria n.º 10, 
sr. Coronel Pessoa de Amorim, 
o maior apreço pela pr ficiên- 
cia com que desempenhou ali 
as suas funções de Comando. 


6 Promoção 


Pela última Ordem do Exér- 
cito, foi promovido a Mujor o 
sr. Copitão Adriano Augusto 
Tadeu Ferreira, do Regimento 
de Cavalaria n.º 5, mos em 
Comissão de Serviço na G. N.R. 
do Porlo. 

Ali continuará como Coman- 
donte do posto da Bela Vista. 

Ao brioso militar e amigo 
as nossas felicilações. 


Ministro da 
Presidência 


Em trânsito para o Sul, 
passou por Aveiro, vindo do 
Porto, na tarde de segunda- 
-feira,o sr. Prof, Dr. Marcelo 
Caetano, Ministro da Presi- 
dência, acumpanhado do mi- 
nistro espanhol D. Pedro 
Grnal Villalbi, Presidente da 
Comissão Internacional para 
Estudo do Mercado Comum 
Europeu. 

Aqueles ilustres estadis- 
tas visitaram as instalações 
fabris do Amoniaco Portu- 
guês, em Esturreja, e da Com- 
panhia Portuguesa de Celu- 
lose, em Cacia. 


Pousada na Ria 


Foi declarada a utilidade 
pública e a urgência da 
expropriação do terreno 
necessário para a constru- 
ção do edifício da Pousada 
da Ria de Aveiro. 


Rotary Clube 


No segunda-feira, reolizou- 
-se no Restaurante Golo d'Ouro 
mais uma reunião do Rotary 
Cluba de Aveiro. Presidiu o sr. 
Coronel João Pereira Tavares, 
que convidou paro a soudação 
à Bandeira Nocionol o sr. 
Coronel António Dias Leite. 

O sr. Alberto Casimiro Fer- 


reira da Silva, 2.º Secretário do 
Rotary de Aveiro, leu o expe- 
diente, de que se destacava um 
ofício do Clube de Perigueux. 
Em seguido, no período de 
Actualidodes e Curiosidades, 
os srs. João da Costa Belo e 
Coronel António Dias Leite 
disseram, com muito espírito, 
histórias verídicas de sabor ane- 
dótico. 

Subordinando o polestra re- 
gulamentar co tema Algumas 
considerações sobre o ensino 
infontil, o sr. Alberto Casimiro 
Ferreira do Silva teceu judicio- 
sas e oportunos reflexões sobre 
o problema da educação pré- 
-escolar, 

Referindo-se a alguns peda- 
gogos que obordaram assuntos 
relativos à educoção infantil, 
como os professores Joaquim 
Vieira e Cardoso Júnior, demo- 
rou-se na aprecicção da obra, 
a todos os tílulos nolóvel, rea- 
lizada neste domínio pelo ins- 
pector Domingos Cerqueira. 
Falou desenvolvidamente da 
criação e funcionamento das 
escolas infantis, mais tarde su- 
primidas, pondo em relevo a 
sua eficiência na educcção das 
crionços. Com perfeito conhe- 
cimento de cousa, o palestrante, 
antigo pedagogo de raros méri- 
tos, monifestou a sua opinião 
sobra as-vantogens, que enu- 
merou, da educação pré-escolar 
em estabelecimentos apropria- 


- dos, dos quais subsistem alguns 


no Poís, com carácrer particular, 
designadamente em Coimbra. 

Fez o comentário do reunião 
o sr. Carlos Grangeon Ribeiro 
Lopes, que, depois de se referir 
aos oradores que o precederam 
teve polavras de saudação diri- 
gidas aos representantes da 
Imprensa. 


O sr. Eduardo Cerqueira, ao 
agradecer os referêncios feitas 
o-seu pai pelo sr. Alberto Casi- 
miro, recordou a acção desen- 
volvida por João de Deus e 
pelo Dr. João de Deus Ramos 
no compo da educação das 
criançrs em idade pré-primária, 
particularmente com a institui 
ção dos jardins-escolas, 

Encerrou a reunião o sr. 
Coronel João Tavares, que, após 
algumas consideroções de inte- 
resse rotário, se felicitou pelo 
brilhantismo trozido à reunião 
pelos oradores que o antecede- 
ram e saudou a Imprensa na 
pessoa dos seus representantes 
ali presentes. 


Novo Subdelegado 
em Aveiro do E.N.T.P. 


No pretérito sábado, 14, o 
sr. Dr. Jorge de Fonseca Jorge, 
Delegado em Aveiro de I.N T.P., 
conferiu a posse ao novo Sub 
delegado doquele organismo 
sr. Dr. Luís António de Morais 
Pimentel Carneiro Leão, a quem 
endereçamos os nossos cumpri- 
mentos, com votos dos melho- 
res êxitos no desempenho das 
suas funções. 


Teatro Desmontável 


Em homenagem co Sport 
Clube Beira-Mar, a Companhia 
Rufuel de Oliveira apresenta 
na quinto feiro, 26 do corrente 
n ês, a notável peço em 3 actos, 
de Rui Correio Leite, «Roça». 

A receita líquida deste es- 
pectóculo reverte a favor do 
popular Clube aveirense. 


Festa aN.º $.º dos 
Navegantes 


Amanhã e segunda-feira, 
realizam-se no Forte da Barra 
de àÁveiro, com um atraente 
programa, os tradicionais e con- 
corridos festejos em honra de 
Nº Ss dos Navegontes, que 
este ono prometem revestir-se 
de invulgar animação e luzi- 
mento. 

Do programo, fozem parte 
os seguintes números: 

Domingo, 22— Às 8h. al 
vorado no Forte e Praia da 


Continua na página seguinte 


Por um desentendimento surgido à última hora entre a Comissão dos Festejos 
e o Grupo Folclórico de Esgueira, foi este substituido pelo Grupo das 3alineiras 
que se exibiu noquelo freguesia, ante gronde expectativa, 
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Aveiro na Imprensa 


e Obi-semanário O Des- 
pertar, de Coimbra, de 31 
de Agosto passado, publica, 
em lugar de merecido relevo, 
um artigo do Dr. Sílvio Pé- 
lico, sob o título Pura a his- 
tória do começo e desenvol- 
vimento das obras do porto 
de Aveiro — artigo que o diá- 
rio República, de Lisboa, 
transcreveu integralmente no 
seu número de 14 de Setem- 
bro corrente. 


Nele se recorda a acção 
notabilíssima de Homem 
Cristo como presidente da 
antiga Junta Autónoma da 
Ria e Barra de Aveiro — hoje 
designada Junta Autónoma 
do Porto de Aveiro — evo- 
cando-se dois dos seus insi- 
gnes e prestimosrs colabo- 
dores, o Engenheiro Von 
Hafe e o Comandante Rocha 
e Cunha. 


Amigo e advogado de Ho- 
mem Cristo numa questão 
importante, relacionada com 
as obras da barra e do porto 
de Aveiro, o Dr. Sílvio Pe- 
lico tem especial autoridade 
para tratar do assunto — cons- 
tituindo o seu artigo a cons- 
ciente e justa homenagem 
de uma pessoa responsável 
a três figuras de eleição que 
os aveirenses jamais poderão 
esquecer. 


e O nosso prezado co- 
lega O Debate, que se publica 
em Lisboa, deuicou o seu 
número de 7 de Setembro 


corrente à «nobre cidade de 
Aveiro» —e alguns dos seus 
coluboradores, ultrapas- 
sando os limites de burgo, 
alargaram a homenagem q 
todo o distrito. 

muito de louvar é 
agradecer a honrosa dis- 
tinção do conceituado se- 
manário lisboeta. 

Mas — e sem esquecer a 
explicação, dada no nú- 
mero imediato, de que O 
Debate não se propôs «fa- 
Zer uma antologia geral de 
Aveiro em duas simples pá- 
ginas de jornal» — lastima- 
mos que a nossa terra, por 
virtude de omissões indes- 
culpáveis, tenha saído di- 
minuida nesta gentileza. 

A cidade e o distrito or- 
gulham-se de possuir — 
tanto no passado como no 
presente — actividades mais 
características e importan- 
tes do que a indústria do 
leite e valores morais e in- 


telectuais por vezes supe- 
riores aos justamente evo- 
cados, 

Também O Debate não 
foi feliz quando, ao abordar 
um discutido problema re- 
lativo a João Afonso de 
Aveiro, deu «foros de con- 
cludente» a um estudo em 
que, sem qualquer funda- 
mento aceilável, pretendu 
negur-se ao famoso nave- 
gador a sua nuturalitade 
aveirense. Estamos em crer 
que, neste ponto, o nosso 
estimado colega foi iludido 
na sua boa fé—como, aliás, 
o denuncia uma despropo- 
silada ulusão à Academia 
Portuguesa de História... 
E iludido por tal forma que, 
precisamente quando inten- 
tava honrar-nos, se permi- 
tiu, sem razão, querer rou- 
bar-nos uma dus nossas 
maiores glórias. 

Com os renovados agra- 
decimentos pela gentileza 
de O Debate, esperamos da 
sua reconhecida superiori- 
dae e lisura a compreen- 
são destas necessárias ano- 
tações, 


domus 


—a loja das ccisas bonitas 


== "r. direita, 40 


UNE 


Barra e Gofonha da Nazoré; 
às 9.30 h. procissão com a 
imagem de Nº $º da Nazaré, 
da Gafanha para o Forte; às 
tt h., missa solene e sermão, na 
capela de Nº Sº dos Nove- 
gantes; às 16.30 h, procissão; 
e às 19.30 h, início do arroiol 
nocturno. 

Segunda-feira, 23— Às 8h, 
alvorada. em Aveiro, no Forte 
e na Praia da Barro; às 14 30h, 
gincana de bicicletas, no cam- 
po de jogos do Forte; às ló h,, 
no mesmo recinto, encontro de 
futebol entre os grupos popula- 
res União das Gofanhas e Clu- 
be de Aradas; às 17 h. exibição 
de um rancho folclórico; e às 
18h. sessão de fogo preso, no 
terreiro do Forte, 

Para abrilhantar os festejos, 
que costumam atrair muitos fo- 
resteiros, a Comissão das Fes- 
tas contratou diversos conjuntos 
musicais. 


Da pesca do bacalhau 


De regresso dos bancos da 
Terra Nova e Gronelândia, en- 
traram, no quinto-feira, no porto 
de Aveiro, os navios bacalhoei- 
ros Coimbra, Conceição Vilari- 
nho e Ilhavense, respectiva- 
mente da Empresa de Pesca 
de 5, Jacinto, João Maria Vila- 
rinho, Suc, e Parceria Marítima 
Esperança, L.da. 

Estes três lugres, que desde 
terça-feira se encontravam no 
mar de Aveiro, só anteontem 
puderom demandar a barra, 
devido ao intenso nevoeiro que 
se tem formado na nossa costa, 


Cine-Clube de Aveiro 


Com a apresentação da 
película francesa O amor 
de uma mulher, ontem exi- 


bida no Teatro Aveirense, 
retomou a sua actividade O 
Cine-Clube de Aveiro, que, 
na próxima sexta-feira, 27, 
passará no écran do Cine- 
“Teatro Avenida, para os seus 
associados, o filme de Mar- 
cel Carné Teresa Raquin. 


Excursionistas 
—— de Lisboa 


Amanhã, no rápido da 
manhã, deve chegar a Aveiro 
um numeroso grupo de ex- 
cursionistas da capital, que, 
numa organização da C. P,., 
se deslocará em visita à nossa 
cidade e dará um passeio 
pela Ria. 


Comboio es- 
pecial a Ovar 


Por motivo do encontro 
de futebol Ovarense-Beira- 
-Mar, do Campeonato Dis- 
trital da 1.º Divisão, que 
amanhã se realiza na vila de 
Ovar, parte de Aveiro, pelas 
14,50 h., um comboio espe- 
cial de associados e adeptos 
do conhecido Clube aveirense, 
organizado por iniciativa da 
Comissão Pró-Beira-Mar. 

O comboio, que furá pa- 
ragens em Cacia e em Es- 
tarreja, encontra-se com a 
lotação praticamente esgo- 
tada, dado o interesse dos 
adeptos do Beira-Mar pelo 
referido encontro, 


VENDE-SE 


Uma leira de terra própria 
para construção, com a área 
de 1100"2 e 10” de frente, 
na Rua do Carril. 


Informa esta Redacção. 


As “omemorações em 
Aveiro do à de Ovtubro 


Uma Comissão consti- 
tuida por destacados demo- 
cratas do Distrito de Aveiro 
promove este ano as come- 
morações da data histórica 
do 5 de Outubro com um 
vasto programa que publica- 
remos no próximo número, 

Desde já podemos anun- 
ciar que, no dia 6, domingo, 
se realiza, no Teatro Avei- 
rense, o Congresso Republi- 
cano do Distrito de Aveiro, 
sob a presidência do sr. Dou- 
tor António Luís Gomes, 


Teatro Aveirense 


Sábado, 21 (gs 2130 horos) 


À Desaparecida 


Brevemente : 


Parlaz do Es 


TELEFONE 118 
Programa da semana; 


O emp Igante filme 


= Tudo-por-tudo — 
Em TECHNICOLOR-PANORÂMICO 
com RORY CALHOUN e PIPER LAURIE 


Romance de amor e violência 


Domingo, 22 (às 15.30 e 21.30 horas) 


Grande produção do mestre JOHN FORD 
com John W-yne e Vera Miles 


EI TESS TO 


DE VITORIO DE SICCA 


LDitoral — 


FAZEM ANOS: 


Hoje — Os srs, Fernando de Sousa 
Botelho e Rego, comerciante em Ovar, 
e José Pereira Car lho; e o menino 
Henrique Pereira Compos Amorim, fi 
lho do sr. Jooquim Adriano de Almeida 
Compos Amorim, 

Amanhã — As sr.es D, Clotilde da 
Costo Lente Ferreira da Cunha, esposa 
do sr, Eng.º Armando António Ferreira 
do Cunha, D. Morio Leocó tia de Ma- 
golhões Lima M sscorenhas e D. Ads 
Augusta do Slvo Chaves Mortos, es- 
posa do sr. Vitor M inu=| Chaves Mar- 
tins; o Chefe do Distrito, se, Dr. Fran- 
cisco José Rodrigues do Vale Gumo- 
rães; 0 sr, P.º Manuel Coetono Fidolgo, 
Director do Correio do Vouga; o maes- 
tro Arnoldo Vasconcelos; e o menino 
Carlos Augusto de Mironda Pires, H- 
lho do 1.º Sargento sr. Carlos Augusto 
Pires. 


Em 23 — À sr.º D. Maria da Sole- 
dade B-rnordo Salgueiro, esposo do 
nosso coluborador artistco João Sol- 
gueiro. 

Em 24— O sr, Emesto Amorim dos 
Reis; e o estudante Paulo Jorge Gui- 
marães Estrela Santos, lho do sr, Ar- 
naldo Estrela Santos, 

Em 25— À prote srs D, Isobel 
Farto Ramos, esposa do nosso colobo- 
rador fotográfico Henrique Ramos; o 
sr. Padre Manuel Rei de Ol veira, Pro- 
tessor do Seminário de Santa Joana; 
o filho do sr. Coronel-avindor António 
Dios Leite, sr. João Filipe Dios Leite; 
e o sr. Fernando de Só Sexas. 

Em 26 — O sr. prot. Lotário Casi- 
miro do Silva, residente em Coimbra, e 
o menina Florinda Rosa Travessa da 
Costo, filha do sr. Jeremias da Costa. 


Em 27 — As sr.es D. Albertina Bp- 
tista de Figueiredo Soares, esposa do 
sr. Z-ferino Soares, D, Sara Biscaia e 
D. Maria Helena Pinto Bastos; o nosso 
coloborodor Dr. Vasco Branco; o sr. 
Eng.º Manuel Rodrigues; o sr. Fer. 
nando de Matos e os mennos; Maria 
de Lourdes, tilha do sr.º D, Eva R idri- 
gues da Paulo, e Miria do Carmo 
Mraondo Pires, tilhy do 1.º Sargento 
sr. Carlos Augusto Pires, 


CASAMENTO 


Recentemente, reolzou-se em Lise 
boo o casamento da sr! D. Suselte 
Lopes B'scoio, filha do srº D. Sara 
Henrques de Oliveira Bscnia e do 
saudaso Adulto Lrp=s Biscaia com o 
sr. Poulo Augusto Homem de Melo 
do Amoral Frazão, filho da falecida 
srº D. Mono Homem de Melo e do 
sr. Dr. Poulo do Amaral Frazão. 

Servram de padrinhos: pela noiva, 
suo irmã, s.º D. Moria de Lourdes 
Texeiro da Costa, e marido, sr Fran- 
cisco Costa; e, pelo noivo, sua umã, 
sr.º D. Marin Alce Homem de Melo 
do Amarol Frazão, e seu pai, sr. Dr. 
Poulo do Amoral Frozão. 


Ao novo lar decejamos 
as maiores felicidades, 


(17 anos) 


(12 onos) | SENOT, 


EM 


TECHNICOLOR 
e VISTAVISION 


e 


pectáculos 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 345 — AVEIRO É 
e, 22 (às 15.30 e 21.30 horas) 


Milord Diverte-se 


— MILORD D'ARSOUILLE —— 


Um dos melhores filmes do ono, 
com JEAN CLAUDE PASCAL, Si- 
MONE BACH, JULIEN BERTHEAU, 
JEAN DEBUCOURT, DAVID HUS 
LUCIENNE LEGRAND, 

além de outros artistos 


Quarta-feira, 25 (às 21.30 horas) 


O nw gli DAVID FARRAR, qo lodo de 
HATHLEEN BIRON no maravilhosa película 


O SEU PIOR INIMIGO 


Brevemente: 


ESPADA SARRACENA 
O 


NASCIMENTO 

No cidad= de Birmingham, nasceu, 
no da 14, o terceiro filho ao casal da 
snº D. Mana Clementina Portugal 
Pereira Compos V.z Pinto do Richa 
Borato do Rocha e do sr, Dr. Augusto 
Jusé Sobrinho Barota da Rocha, ilustre 
médico que se encontro em estudos 
do sua especialidade naquela cidade 
inglesa, 

O menino a quem vai se dodo o 
nome de Augusto Duarte, é neto da 
sr.º D Maria de Lourdes Pereiro Com- 
pos Recha e da sr, Duarte Vuz Pinto 
Correia do Rocha. 


Os nossos parabéns, 


BAPTIZADO 

No do 15, foram baptizados na 
igreja paroquial da Vero-Cruz, com os 
nomes de Mário Rui e Luis Manuel, os 
dois gémeos filhos da sr.º D. Armanda 
Belo Vicente Ferreira e do sr, Rui Vi- 
centa Ferreira, servindo de padrinhos ; 
do Mário Rui, a avó moterno, sr.” D. 
Carmelita Belo Costelo, e seu marido, 
sr. Lourenço Costelo; e do Luis Ma- 
nucl, a srº D, Beatriz Rosmaninho e 
seu marido, sr, Luis Rosmuninho, 


VIMOS EM- AVEIRO : 

* Asrº D Elvira Egas Moniz 

* Osr Dr Joséde Almeida Azevedo 

* O sr. Inspsctor Américo Gomes 
dos Santos 

* Osr. Dr. José Dias Ferreira 

* O sr Dr. António Luis Rebocho 
Machodo 

* Asre D. Sara Biscaia 


Câmara Municipal de Aveiro 
Convocatória 


Não se tendo reolizado, por 
falta de número, a sessão ordi- 
nária do Conselho Municipal 
do dia 13 do corrente, de novo 
se convoca, nos termos do dis- 
posto no artigo 29.º do Cóligo 
Administrativo e para os fins 
consignados na última parte do 
83º do mesmo artigo, o Con- 
selho Municipal para a sessão 
ordinária a reolizar no dia 26 
de Setembro corrente, pelas 15 
(quinze) horas, com a seguin- 
te ordem do dia: 

Discutir e oprecior o plano 
de actividade da Câmara e 
bases do orçamento para o 
próximo ano (8 3.º do arte 
29º do C, A.) e quaisquer 
outra deliberações que care- 
çam de aprovação. 

Paços do Concelho de Avei- 
ro, 20 de Satembro de 1957 

O Presidente da Câmara 
o)- Alberto Souto 


APRESENTA 
(17 anos) 


CINEMASCOPE 
EASTMANGOLOR 


(12 anos) 


Duas estreias, em TECHNICOLOR 


INDOMÁVEL 


—— 21.998 —— 


SELEÇÃO 


DIRIGIDA 


PELO DR; 


) Capitão Maia de loureiro 


é o novo Presidente da Federação Porluquesa de Fulghol 


O último sábado, dia 14,.0 Congresso da Federa- 
ção Portuguesa de Futebo] elegeu us dirigentes 
que, durante três anos, orientarão os destinos 
do mais popular dos desportos. 

Tudo indicava que a função decorreria no 
mais pacífico dos mundos, pois havia uma lista que reunia, 
antecipadamente, incontestável maioria de votos. 


Mais: — essa lista tinha a firma responsável de pessoas 


aparentemente idóneas, 


representativas de Associações 


com brilhante histurial; e ninguém poderia conceber o absur- 
do duma traição a compromissos assumidos. : 
Pois, a relembrar tempos idos de manobras eleiçoeiras, 


talvez com saborosas caçoiladas de carneiro com batatas à 
mistura, assistiu-se ao deprimente espectáculo de viranços 
no derradeiro momento, ao sabor não se percebe bem de 
que inconfessáveis conveniências... ou promessas!... 


E anda para aí a exigir-se o exame de instrução pri- 
mária para os futebolistas, quando se admite que possam 
ser mentores certos cavalheiros que não conhecem o abe 
dos mais elementares rudimentos morais, .. 

Ao fim e ao cabo, depois de renhida luta, venceu a lis- 
ta que tinha como chefe o Capitão Maia de Loureiro, nome 
grande no Desporto Nacional. 

Da sua experiência, do seu carácter, dos seus vastis- 
simos conhecimentos das lides directivas, da sua lealdade, 
muito há a esperar. 

O LITORAL, que em breve terá a honra de registar a 
sua preciosa colaboração, apresenta-lhe os mais cordiais 
cumprimentos. 


FUTEBOL 


Campeonato Distrital da | Divisão 


Beira - Mar, 3 - Recreio, O 
Arbitrou- Henrique Silva, da Comissão Distrital de Aveiro. 


BFIRA-MAR — Violas ; Carlos Alberto e Piteira; Liberal, Brito 
e Marreiros (ex-Trumugal); Coutinho, Muteus, Conde, Melão e 
Ramos. 

RECREIO — Neves; Fontemanha e Caprichoso ; Cunha, Sílvio e 
Dário ; Evangelista, Noronha, Tota, Aníbal e Fernando, 


Ao intervalo: 2 0. 

Marcadores — No 1.º tempo: MELÃO, aos 3 m., bem lançado 
por Conde, isnlou-se e remutou sem defesa o primeiro golo; e 
CONDE, aos 8 m., que apareceu a recargar vitoriosamente a-bola 
que Neves, em pontavé de Mateus, não segurara convenientemente, 
No 2.º tempo, aos 39 m , CONDE fixou o resultado final, concluindo 


de cabeça um centro lurgo de Rumos, 


Aguardado com muita expecta- 
tiva, o Beira-Mar-Recreio, jogado 
no domingo, chamou uma boa assis- 
tência ao Estádio deMário Duarte, 

O Beire-Mar venceu merecida- 
mente por 3 0, e só não chegou a 
maior vantagem por manif-sta falta 
de «chince» nulguns lances de 
solo... quase feiroce porque foram 
desprriiçndas inglôriamente e im- 
perdvávelmente umas outras opor- 
tunidades soberanas, 

Principlandoojogo com extraor- 
dinária rapidez, denotundo um 
entendimento perfeito e adoptando 
uma toada envolvente de passes 
rápidos e em progressão, os ayan= 
cados beiramarenses, antes que os 
defensores do grupo de Águeda 
acertassem numa conv-niente 
marcação, resolveram a sorte do 
encontro: em menos de dez minu- 
tes, obtiveram dois golos. 

Os aguedenses, senhores de um 
quinteto dianteiro de reconhecido 
valor, tentaram (e conseguiram ) 


sacudir a pressão inicislmente 
exercita pelos homens de Aveiro, a 
quem fez muita diferença a falta 


de Ramos, que sun, sê jamente 
lesionado, por volta do quarto de 
hora, para regressar, ainda incupa- 
citado, à passagem da meia hora, 
(no 1.º tempo), e que alirihqu ape- 
Nes 
o 


nas para fazer número na 24 
metade da partida. 

Simplesmente, porque o último 
reduto do Beira-Mur soube impo:. 
-se de mo o decisivo às investidas 
do Recreio — que só muito expa- 
qnd mente criaram perigo real —, 
“ empertigamento dus visitantes 
teve mpenas » virtude de imprimir 
do jog» (a partir de então dispu- 
tado 4 meio campo ) uma feição de 
de equilíbrio E sem lances de 
sensação na drea da verdade — 
onde os aguedenses não conse- 
guirsm nunca entrar e onde os 
beirammrenses não conseguiram 
entrar da forma mais eficiente —, 
a qualidade do futebol baixou, e 
quedou-se pela mediania, 


Numa rápida apreci ção ao 
trabalho dos jogadores, diremos 
que M lão, com uma actividade 
esg: tante, Brito, que dominou bem 
o fguso Tota, os defesas e os 
médios (a defender) se evidencias 
ram no Beira-Mur, Vi: las revelou 
segursnça em duas defesas de 
categoria, Coutinho deu alguns 
apontumentos do seu verdadeiro 
velor, Conde est+ve completemen- 
te diferente, para melhor, e Mateus 
foi o menos certo do conjunto. 
Uma palavra ainda para o sacrifi- 


SbahS a Cr E, 


TOS E CHIRA SATO 


cado comportamento de Ramos, 
que excedeu o que podia exigir-se- 
-lhee teve acção preponderante na 
marc:ção do último golo, 

No Recreio de Águeda, Sílvio, 
Aníbal, Caprichoso e Dário sobres- 
sairam dos colegus, todos eles 
esforçados e abnegados, 

A rbitragem teve na imparcia- 
lidade e no espírito de equipa 
entre » juiz e osuuxiliares a maior 
virtude. E como não honve proble- 


mas intrincados — o encontro foi 
correctíssimo —, não houve tam- 
bém erros de grande monta. 


Outros resultados: 


PEJÃO-ARRIFANENSE. . 22 
LAMAS-OVARENSE . . 1-0 
OLIVEIKENSFE - LUSITÂNIA 3-2 
FEIRENSE-CUCUJÃES. . 50 


€ O empate verificado em Cas- 
telo de Paiva foi dos mais sur- 
preendentes desfechos da jornada, 
pois esperava-se que os mineiros 
chegassem à goleada. Tal não se 
verificou, em virtude do emp-nho 
dos err'fan»nses, que, à custa de 
muito entusissmo, conquistaram 
um ponto precioso. 


O Também contrariando a qua- 
se totulidade dos vaticínios, o 
Lamas derrotou o valoroso grupo 
vareiro, que, actualmente, é o úni- 
co que não conseguiu qualquer 
tento, O resultado ficou estabele- 
cido no primeiro período, 


€ Em Oliveira de Azemeis, os 
campeões viram-se e desejuram-se 
para levar de vencida o grupo de 
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Com o patrocínio do -Litoval 


corre-se amanhã o VII Circuito de Aradas 


— uma organização da Basa do Pcvo de Aradas 


Está a despertar muito inte- 
resse a realização do VI Circuito 
de Aradas, prova ciclista para 
populares que, de ano para ano, 
se reveste de muior entusiasmo, 
movimento e importância. 

A corrida, que possui grandes 
tradições dentro da conhecida 
modulidude, para que tem reve- 
ludo alguns valores, é como de 
costume organizada pela Casa 
do Povo de Aradas, com o patro- 
cínio e direcção técnica da 
F.N.A.T edo LITORAL. 


O itinerário será o habitual 
circuito Verdemilho-Bonsucesso 
— Quinta do Picado — Aradas, 
num total de oito mil metros, 
que os ciclistas têm de percorrer 
dez vezes. A meta de partida e 
chegada, comosnoS anos anterio- 
res, ficará no Outeirinho (Largo 
de Acácio Rosa ). 


Nos circuitos já realizodos, 
triunfuram; Leul Pinto, da Ma- 
dor, no 1º ano; Afonso Henri- 
ques, do Bombarralense, no 2.º; 
José Calquinhas, também do 
Bombarralense, no 3.º; Fernan- 
do Henriques da Silva, do San- 
galhos, no 4.º; Gomes de Frei- 
tas, igunlmente do Sangalhos, 
no 6.º; e José Oliveira Figueiredo, 
do Cabo Mondego, no 6.º, Colec- 
tivamente, o Candaleo Bombar- 
ralense venceram as primeiros 
circuitos, pertencendo o triunfo, 
de então para cá, ao Sangalhos, 

Quem vencerá em 1957? 

— Ninguém poderá prevé-lo 
antes do final da corrida. Por 
certo, e como sempre, a compe- 
tição será excelentemente dispu- 
tada pelo valoroso e numeroso 
lote de estrudistas inscritos Os 
organizadores contavam já no 
momento em que nos informaram 
esta notícia com cerca de 40 ci- 
clistas — o que faz prever um 
«record» de concorrentes na pro- 
va de amanhã. Entre os clubes 


que se encontram incluidos na 
lista dos participantes contam-se 
o Sangalhos, os Centros Ciclis- 
tas de Aldour, Angeja e Mngo- 
fores, o Grupo Desportivo de 
Aradas, o Cabo Mondego (Fi- 
gueira da Foz), o Leão Real 
(Mourisca do Vouga) e Oli- 
veira & Ferretrinha ( Matosinhos). 


A lista dos prémios que aqui 
já começimos a indicar tem 
sido considerâvelmente acres- 
centada com novus ofertas. O 
número de taças ultropasson já 
a vinena, com as instituídas 
pela Comissão Municipal de 7a- 
rismo, pelas bicicletus Zunddap, 
por Manuel Simões Rutola, por 
Cunha, Gonçalves & Murtinho, 
pela Ourivesaria Vieira, pelo 
Conjunto Musical Floresta, por 
Dr. Ernesto Paiva e pelos Lac- 
ticínios de Aveiro. 


Serão distinguidos com pré- 
mios especiais o ciclista mais 
combativo. o último classificado 
e o primeiro corredor residente 
na freguesia de Aradas. 


== 
ES 


No prosseguimento dos festivois 
promovidos pela Secção de Basque- 
tebol do Clube dos Galitos, na come- 
moroção dos seus vinte e cinco anos 
de existência, realizaram-se, na noite 
de sábado e no monhã de domirgo, 
no Rinque do Porque, mais duas 
sessões desportivos — mistas de hóquei 
em patins e basquetebol — , em que 
se opurarom os seguintes desfechos, 

Sábodo — Em basquetebol de 3, 
defrontaram-se dois grupos do Galitos, 


ANDEBOL DE 1 


CAMPEBEONATO DISTRITAL 


Iliabum, 5 — Galitos, 7 


Jego da 2.º jornoda disputado no 
sábado no Estádio Municipal de Ilhovo. 
Arbitrou Carlos Paula e as equipas for- 
moram : 

ILLIABUM — Avelino (Novos); Tor- 
rão (1 e Gilberto; Neto; B Inu, Mar- 
tins 14) e Ançã. Supls.— Palhetas, Vitor, 
Augusto e Rocha. 

GALITOS — Gonçnlo; Melo (1) e An- 
tónio Charneira 12); Pauseiro (1); Ro- 
bolo (1), Diamantino e Artur (2). Supls. 
— Corvalho, Fonseca, Teles e Augusto 
Charneiro. 

Os aveirenses entraram a jognr com 
muita precido, cslmo e... feticid-de, 
cheg-ndo fácilmente à vantagem de 5 O. 
Os ilhovenses, obardonando então a 
toada lento que perfilhovam, reagiram 
enêrgicamente, e oo soar o final do 1.º 
tempo perdiam apenas por 4-5. 


Após o descanso, o Golitos voltou a 


começar da melhor forma, alcançando, 


dois grlos em curto espaço. Os loenis 
responderam com um, de «penol y», de= 
pois de terem despeidiçodo dois castigos 
idênticos. E, jogondo depnis com Neves 
no baliza, cbtnrom a que o Galitos 
moarcasse mois vezes até finnl, 

O triunfo oceita se, se bem que os 
grupos se equipornrom (foi mínima a 
supremacia dos olvi-rubros), mos só foi 
possivel devido a três frongos de Avelino. 

Carlos Paula, que dirigiu um jogo de 
and: bol pelo primeira vez, f i imparcial, 
mas denctou algumas deficiêncios na 
interpretação das regras. 


Beira-Mar, 8 — Galitos, 3 


Jogo da última jornada da 1.º volta 
realizado na quarta-feira no Rinque do 
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OTICIA 


Nelito, transferido recen- 
nv temente do Sporting pura 

o Beira-Mar, joga já ama- 
nhã em Ovar, pelos beiramaren- 
ses, que, muito brevemente, terão 
solucionados todos os «casos» 
dos jogadores com que formarão 
o seu team principal, 


O Eng.º Godinho, treina- 
dor do Barretrense, cam» 
peão nacional de basque- 
tebol, encontra-se de férias em 
Aveiro, até ao fim do corrente 
mês. Durante a sua estadia, O 
prestigioso técnico orientará as 
sessões de preparação do Galitos, 


Na próxima segunda- 

ê -feira, 23, 0 conhecido e 
valoroso keeper António 
Cântara, que há treze anos con- 
secutivos representa o Sporting 
de Espinho, vai serhomenageado, 
Estão incluidos desafios entre o 
Lusitânia, de Lourosa e o Vila- 
novense, eo Espinhoe o F. C. 
Porto, no programa da merecida 


festa. 
é Parque, o Galitos defron- 
ta o Ginásio Figueirense 
num jogo de basquetebol inte: 
grado no programa comemora- 
tivo das Bodas de Prata da Sec- 
ção de Basquetebol do Clube 
aveirense. Será disputada a 
« Taça Associação de Basquete- 
bol de Aveiro». 


Realizam-se todos os do- 

mingos, das 9 às 10 ho- 

ras, no Estádio de Mário 
Duarte. os treinos de atletismo 
do CI. CA, 


Publicaremos no próximo 

número o calendário dos 

jogos do Campeonato Re- 
gtonal de Basquetebol, que fi- 
cou estabelecido após o respec- 
tivo sorteio, efectuado na preté- 
rita quinta-fetra, 


O basquetebolista Luís 

António Gamelas pediu a 

sua transferência do Re- 
creio. Artístico para o Hiiabum 
Clube, que representará na pró- 
xima temporada, 


Em 5 e 6 de Outubro pró- 
a«tmo vai disputar-se, peta 
ao Concelho de 


sexta vez,a Volta Ciclista 
destinada a populares, 
3 


Esta noite, no Rinque do 


thavo, prova 


Basquetebol 


— Fis Bodas de Prata do Galitos 


num jngo-exibição, em que os «brancos» 
(Hernâni, 6; Pímento, 8; e Arlindo, 11) 
derrotaram os «azuis» (Albertino, 9; 
Bgão,2; e Feliciano, 8) por 25-19, 

S-guiu-se um encontro de hóquei 
em pntins em que dois grupos dos 
alvi-rubros empotarom a 6 bolas, Os 
«brancos» olinharam com Ernesto, 
Brás, Lobo | (1), Camilo (2) e Mor- 
tins (3); pelos «vermelhos » jogorom 
Teles, Lobo ||, Gil, Coravana (3) e 
Motos S Iva (3). 


Finolmente, em disputa da «Ts 


Companhia de Seguros Comércio e 
Indústria », 


Galitos, 66 — E. Física, 59 


Arbitroram Albano Baplisto e Cor- 
los Neiva, que actuaram com acerto, e 
os equipas fizeram jogar: 

Gnlitos — Necos, Nogueira (2), 
Robalo (12), Artur Fino (32), 
Jeremias (6), José Fino (10), Amil- 
cor (4), Arlindo, Bogão, Albertino e 
Feliciano. 

Educação Física — Costa, Morei- 
ro (20), M. Rocha (17), R. Rocha (14), 
Pocheco (1), Leonel, Aguiar (7), Joa- 
quim, Alhedo e Cabral. 

Técnicomente, o jogo foi muito 
pobre; só o nivelamento do morcador, 
no 1.º tempo e a recuperoção do 
G ilitos, no 2º (em que quose sempre 
estiveram em desvantcgem), constilui- 
motivos de agrado. 


Demingo — Os resultodos obtidos 
nas comp-tições, foram os seguintes; 

Torneio B dasde Prota—Galitos, 25- 
-E gueiro, 22, em infantis. ( Ao inter- 
valo;16 11) J go poiticulor—Guilitos 41- 
“Recreio Artístico, 29 em juniores. ( Ao 
intervalo: 9-12). Hóquei em Potins — 
Galitos-A, 7—Galitos-B, O, em infantis, 
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O Induto Plástico para decorar paredes, exteriores e inte 
niores, de prédios. E" lavável, Tem grande poder de 
cobertura e é de grande resistência tanto ao calor como 
à humidade. E" inteiramente fabricado com os melhores 
produtos alemães —————— 


Senhores Engenheiros, Arquitectos 


Se têm obras de responsabilidade para decorar, consul- 
tem a Fábrica TERRAS CORANTES VOUGA-SUL, L.DA 
que lhes dará todas as instruções necessárias à sua apli- 
tação, fornecendo-lhes as amostras para quaisque; ensaios 
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e Construtores Civis 


Pneus Velhos 


Baterias Velhas 


Recebem-se em troca de bate- 
rias novas ou reconstruidas. 

OFERECEMOS um valioso bó- 
nus na compra ou reconstrução 
de uma bateria, além de fazermos 
os mais baixos preços e a máxima 
garantia. 

A. M. ABREU 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 182 


Empregada 


de escritório, precisa-se — Nesta 
Redacção se informa 


Terrenos — Vende 


na Praia da Barra, /osé Gon- 
galves da Cruz. 


EDITAL 


FRANCISCO MATEUS MEN- 
DES, Engenheiro Chefe dao 
Segunda Circunscrição In- 
dustrial : 


Foz sober que António Fran- 
cisco Neto, pretende licença 
para instolar uma oficina de 
fabrico de bombas em fibroci- 
mento, incluída no 2.º classe, 
com os inconvenientes de ba- 
rulho, perigo de incêndio, ra- 
diações luminosas e emanações 
nocivas, sila na Rua Conselheiro 
Queirós, no lugar de Verdemi- 
lho, freguesia de Aradas, con- 
celho e distrito de Aveiro, con- 
frontando a Norte com a Rua 
Conselheiro Queirós, a Sul e 
Poente com Manuel Gonçalves 
Bartolomeu e a Nascente com 
a Estrada Nacional. 

Nos termos do Regulamento 
das indústrias insolubres, incó- 
modas, perigosas ou tóxicas e 
dentro do prozo de 30 dias, a 
contar da data da publicoção 
e afixação deste edital, podem 
todas as pessoas interessadas 
apresentar reclamações, por es- 
crito, contia a concessão da 
«Jicença requerida e examinar o 
respectivo processo n.º 22161, 
nesta Circunscrição Industrial, 
com sede em Coimbro, Ave- 
nida Sá da Bandeira, n.º 111. 


Coimbra e Secretaria da 2.9 
Circunscrição Industrial, em 13 
de Setembro de 1957. 

Pel' O Engenheiro Chefe 

da Circunscrição, 


a) J. Neto Matos 


Camilo de Almeida 
Médico Especialista 
Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 


— Doenças Pulmonares — 
Radtografias e Tomografias 


Consultas: todos os dias úteis, das 15 
às 19 horas 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º Esq. 
Telet. 581 avERO 


JOÃO SEIÇA NEVES 
ENGENHEIRO CIVIL 
CIMENTO ARMADO 
PROJECTOS 
ESTRUTURAS 


R. Jaime Moniz, 15 
BAIRRO DO LICEU 
Telefone 30—- AVEIRO 


Vendem-se 2 Casas 
no centro da cidade 


Uma com frente para o 
Arco do Comércio, n.º 2, 5 
e 4— outra com frente para 
a Rua Manuel Firmino, n.º 28. 


Trata na Rua José Este- 
tevã», n.º 22. TELEFONE 454 


Aos 


EDITAL 


FRANCISCO MATEUS MEN- 
DES, Engenheiro Chete da 
S=gunda Circunscrição In- 
dustrial ; 

Foz sober que Quintino, Silva 

& Melo, pretende licença para 

instalar uma oficina de vassou- 

ras e escovaria de passabo e 

molos com trabalhos mecâni- 

cos de madeiras, incluída na 

2.9 classe, com os inconvenien- 

tes de cheiro, barulho, perigo 

de incêndio e de infecção, sita 
na Rua do Canal de S. Roque, 

n.º 121, freguesia de Vera Cruz, 

concelho e distrito de Aveiro. 

Nos termos do Regulamento 
das indústrias insolubres, incó- 

modos, perigosos ou tóxicas e 

dentro do prozo de 30 dios, a 

contar da dota da publiceção 

e afixação deste edital, podem 

todas as pessoas interessadas 

apresentar reclamações, por es- 
crito, contra a concessão da 

licença requerida e examinar o 

respecivo processo n.º 22164, 

nesta Circunscrição Industrial, 

com sede em Coimbra, Ave- 

nida Sá do Bandeiro, n.º 111. 


Coimbra e Secretoria da 2.9 
Circunscrição Industrial, em 13 
de Setembro de 1957. 

Pel' O Engenheiro Chefe 

da Cirvunscrição, 


a) J. Neto Matos 


A Casa Almeida apresenta para a época Vena- 
tócia 1957/53, aos Ex"º Srs. Caçadores, o maior 
sortido em espingardas de caça, ao menor preço 


Alemãs — Merkel— Sauer—Simson e Geco. 


Kalianas — Gifli Umberto — Dafini — P. Bereta 
— Breda e Franchi, estas de 4 e 5 tiros. 


Belgas — Liegeoise e F:N. 
Checoslovacas — Ãovo (C. Z.) 3 tiros. 
Francesas — /. Gaucher — Robuste e Iteal. 
Espanholas — Hijos de Sarasqueta — Astra — 


Ugart: chea — Aya, etc. 
v 


Caçadores!!! 


Cartuchos carregados para tocos os fins clnegéticos 
Quase tudo para caça e caçadores 


IMPORTAÇÃO 


DIRECTA 


CASA ALMEIDA 
R. Eduardo Coelho, 80 —Tel. 23423 —aApartado 92— COIMBRA 


Empregados de escritório 


Dactilógrafo, método, 
carta à mão e à máquina, 
com idade e ordenado. Pe- 
queno para recados. Precisa 
Rua Direita, 9. 


(Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“” 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telet. o66 


Instalações Elêctricas 
Instalações do água 


Habitação 


Aluga-se, com 7 divisões, 
renda económica, moderna e 
independente, junto ao P. da 
Polícia de Trânsito. Infor- 
mações Ay. Central, 66—AVEIRO 


Doenças dos olhos 
OPERAÇÕES 
Aetur Simões Dias 


Médico especialista 
Consultas todos os dias, de manhã e de tarde 
Avenida dao Dr. Lourenço 

Peixinho, 110.1.0.Dt.o 
( Acima do Cine-Teatro Avenida ) 


AVEIRO 
Telet. 633 


Ditoral — 


| AGOSTINHO NH E 


IROs 


4 - AVEIRO 


10 TELEF TT 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


NV RE = Re 


CAIS DA FONTE NOVA 


hadigrte 


UMA ORGANIZAÇÃO | 


DE PUBLICIDADE 


E- FTC PrEINSIE 


| R. O. Jorge de Lencastre, 29-1.º 


AVEIRO 


— início 


Fixe V. Ex.9 este nome para 


os suas tronsocções de 
OURO — JÓIAS — RELÓGIOS — PRATAS 


Oficina para execução e 
consertos 


Rua do Conselheiro Luís de Ma- 
galhães, 31-A (Junto à paragem das 
camionetas para llhavo, Luso, Águeda 
e Caramulo) —— Telef, 919 


avEIRO 


CASA — Compra-se 


Resposta a F.ancisco dos 
Reis. Rua da Palmeira, 5 — AVEIAO 


PHILIPS 


*+ 


RÁDIOS 


«Novosonic-Biampli» 


Const 


antes novidades 


em discos microgravados x 


x 


* Oferta de um giradiscos 


na aquisição do p'imeiro lote xy 


ecincia FRAZÃO & OLIVEIRA, L.”* x AVEIRO 


METALÚRGICA 


Bombas, Wotores e Máquinas - Grupos Moto-bombas e eléctricos 
———— Serralnaria mecânica — Material eee 
Instalações de luz e força motriz 


David da Rocha Gomes x Tplel 1] — Apeada — ILHAVO 


Azulejos 
E gu ças 


DECORATIVAS 
SAN TUA: Rol VAIS 


DOME 'S Tigas 


ROCHA 


Eléctrico 


Figueiredo Leite 


Médico Especiolista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 49-29 Dio 

Telef 965 AVEIRO 


Por 100$00 


mensais, V. Ex." poderá adqui- 
rir uma máquina de escrever, 
portátil ou comercial, com 
garantia, 


Informa A LUSITÂNIA 
Telef. 126 — AVEIRO 


Quinta em S. Bernardo, 

7 200m. quidra- 
dos, com casa de habitação e 
seus pertences, Toda mura- 
da e com parreiras em volta, 
VENDE-SE — Tratar na Rua 
de José Rabumba, n.º G--AVEIRO 


Reconstruções 
de BATFRIAS 


com GARANTIA 
Gasa Silva 

R. José Luciono de Castro, 64 
Telef. 230 — por chamada 


ESGUEIRA 


Vi , com prática, 
lojante, conhecedor do 

Distrito, pre- 
tende-se. Mandar carta, com 
referências, a esta Redacção 
ao n.º 32, 


Mário Sacramento 
Consultas das nes : vi na ás. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


VET 


X o 
“= a 

/ 

! 
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Ainda... 
+. 08 RUÍDOS! 


«Era bom lembrar às Autori- 
dades competentes O que se passa 
comosruídos na cidade de Aveiro 
e que em terras civilizadas não são 
consentidos : 

— Primeiro, os foguetes lança: 
dos a horas impróprias como ninda 
hoje, Domingo, dia 15 às 8 horas 
du manhã, em que a cidude foi 
alarmada, incomodando pessoas 
doentes, qutras que precisam de 
descansar 8o menos nas manhãs 
de Domingo; toda uma cidide 
acordada porque uns festeiros de 
bairro assim entenderam! 

— Segundo, o escape livre nos 
motorizados a qualquer hora do 
din e da noite, quando nem são 
permitidos sinais sonoros de noite, 
Essas bicicletas mutorizadas inco- 
modam muito meis do que as pró- 
prias motocicletas. 

— Terceiro, a Câmara não au- 
toriza, e muito bem, reclamos so- 
noros, excepto na Feira de Murço 
em que a cidude está em festa; 
nas não reparou siuda no que su- 
cede com algumas caminne-tas de 
excursões que estacionam no Ros- 
sio e desatam a berrar com os 
seus poderosos altifalantes, 
atroando os ares como se isto 
fosse aldeia conquistada | 

E' preciso pôr cobro a estes 
desmandos que não estão à +ltu- 
ra duma terra civilizada como a 
nossa |.../» 

Assinante n.º 1.857 


N. da R.— Sobre os inco- 
modatícios ruídos de toda a 
espécie que atordoom a ci- 
dude, tem-se falado, neste jor- 
nal, por muis de umu vez, 80- 
licitando 2 quem de direito 
providências adequadas pura 
se pôr cobro aos ubusos. Tão 
surdas aos nossos apelos 
quunto surdas, porventura, 
“os ruídos do foguetório e 
quejundos, as dignas uutori- 
dudes não se dignam atender- 
-nns. Purece-nos que o único 
remédio estâ no uso de um 
tampão nos ouvidos... 


Cores que berram 


«Num prédio que fnz esquina 
na kua de Gustuvo Ferreira Pinto 
Basto com a estreita travessa pura 


Cânata Municipal de Aveiro 


Serviços Municipalizados 
de A'guas e Electricidade 


AVISO 


Para os devidos efeitos 
se avisa que foram admiti- 
dos definitivamente ao con- 
curso pura o lugar vago de 
cobraior de 3.º classe os 
seguintes candidatos: 


Aberto da Silva Pereira 
Carlos "a Cunha Couceiro 
Davio Tomas Ferielra 
Jocquim Filipe de Gampos 
Jose Augusto de B ito Ouarta 
Manuel Soares Machado 
Valtemar de Pinho Vinagre 


Mais se avisa que as 
provas serão prestadas no 
próximo dia 26, com início 
às 14 horas e 80 minutos, 
na sede destes Serviços, 
devendo os concorrentes 
apresentar os seus bilhetes 
de identidade e vir munidos 
de caneta de tinta perma: 
nente, lápis e borracha. 
permitida a consulta de le- 
gislação não anotada. 


Aveiro, 19 de Setembro 
de 1957 


D Presidente do Conselho de Administração 
a) — João Raposo 


Piano alemão 


armado em ferro. Vende-se, 
Nesta Redacção se-iuforma, 
d 
a 


a qual recentemente foi frasla- 
dado o nome do grande sveirense 
Luís Cipriano, pinton-se a respec- 
tiva fachada a verd--salsa e es 
madeiras exteriores... a verm-lho! 
Uma gritaria cromática, eli nas 
burbas da Câmara |.. |» 


Assinante n.º 1-198 

N. da R.—,..e a Câmara 
tomou já as devidas provi- 
dências — é quanto gostosa- 


mente podemos dizer ao nosso 
correspondente. 
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ria da Roinha Santa Isabel — 
Coimbra, 1957. 


Em elegaste separata do Bo- 
letim da Biblioteca da Universi- 
dude de Coimbra enriquecida com 
uma gravurs,o À oferece gos es- 
tudiosos 16 document: 8 inéditos, 
de interesse para a história da 
Kaíuha Santa Isab-l, que desco- 


briu no Arquivo Geral de Siman- 
cas, na Billivteca Vaticana, no 
Arquivo do Vaticano, no Arquivo 
da Torre do Tombo e na Bibliu- 
teca da Ajuda. “ 

Numa breve introdução, o eru- 
dito investigador descreve os do- 
cumentos coligidos, esclarecendo 
que versam dois probl mas: o da 
trasladação e feitura do novo tú- 
mulo e o da canonização e culto 
público. 

Hão-de estimá-los, mais do que 
qualquer outros, os agiógrnfos e 
historiadores da excelsa Ruínha, 
que por nutonumásia se chama a 
Rainha Santa, 

Merece incondicionais louvores 
o ilustrado sacerdote por mnis 
este trabalho prestimoso «ao ser- 
viço da verdade». 


João Fernondes 


Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças 


Consultório: R, Castro Matoso, 52 
(Em frente ao Quartel de Infantaria) 
Consultas das 10 às 12.30 e das 


16 às 18 horas 
Residência: Avenida Salazar, 44 
Telefone 327 


AVEIRO 


A encruzilhada 


quere opor a máquina à razão 
e quondo a técnica em vez de 
servir o homem se empenha em 
diminuílo, em achatar o que 
nele há de grande. Muito mal 
vai quando um tecnicismo sem 
freio posterga valores espirituais 
e cilindro escalas oxiológicas, 
torturondo debaixo do seu 
rodado frio, surdo, cego e insen- 
sível a espécie que devia antes 
servir, não vocilando mesmo 
quando tem de suprimir em 
doses maciças a vida humana. 


Há tempos, do fundo da 
selva equatorial, veio uma voz 
puríssima e impregnada de hu- 
manidade estreme. Ds Lambe- 
rene vieram polavras de bom- 
-senso e de apelo veemente que 
não lograram encontrar timpa- 
nos que vibrassem, tão surdos 
andam os homens para certas 
categorias de vclores. Alguém 
que há quarenta e cinco anos 
vive para as chagas e para a 
fome de uns pobres indígenas 
da África equatorial, alguém 
que fez da sua vida um poema 
de amor e de belezo, ergueu os 
olhos ansiosos da Ispra do seu 
hospitol para lançar ao mundo 
um grito angustiado ante o 
terror de certos caminhos, Mas 
essa voz perdeu se, diluida no 
meio de discussões infinitos e 
especiosas e foi mais uma 
voz clamando no deserto. 


Shweilzer teólogo e músico, 
filósofo e médico e, sempre e 
em fudo, o mesmo homem bom, 
infinitamente bom, tem feito de 
toda a sua acção um exemplo 
de harmonia. O médico actua 
sob a tutela ética do teólogo e 
do filósofo, realizando na carne 
dos homens negros as ideios 
que proclama. E não há um 
socalco a perturbar a extensão, 
nem um plono de clivogem a 
fender a continuidade, podendo 
dizer-se que, quer tacteando os 
lepromos dos seus gafos, quer 
dedilhando as teclas do seu 
órgão, a força que o animo é 
sempre a mesma, porque é a 
força do amor e da beleza. 

[5 sempre um cristianismo 
acluonte que lhe anima os 
passos e os gestos — quer 
quando dá concertos para 
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carrear fundos, quer quando 
deixa cair bálsamos sobre as 
chogas dos leprosos. Crê no fu- 
turo da humanidade, porque 
crê, diz ele, «na potência da 
verdade e do espírito ». 

Pois esta voz pletórica de 
autoridade moral, impregnada 
de omortransbordante, sumiu-se 
no vozear envolvente que ulula 
por todo o mundo, neste orteão 
mocaobro que não tolera dentro 


“de si nenhum grito que seja 


dissonância. 
: Frederico de Moura 


Amadores Fotográficos 
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Dr. Pinto de Miranda, e Gervásio Aleluia, 
Presidente da Direcção da Secção Foto- 
gráfica do Galitos. 

Durante a tarde, continuou a «caça 
à imagem», sendo «batidos» olguns dos 
mais típicos recantos da cidade e da 
Costa Nova. 

Ficou estobslecido, entre os dirigen- 
tes das três cclectividades, um plano de 
exposições, que virá enriquecer grande- 
mente o panorama cultural aveirense, 
tão pobre em manifestoções deste género. 

Os ilustres visitantes retiraram, ao 
fim do tarde, visivelmente satisfeitos pelo 
ccolhimento que lhes foi dispensodo e 
pelo maravilhoso passeio, inésito para 
muitos. 


— Litoral 


O CONSTRUTORA 


DE 


ANTÔNIO FRANCISCO NETO 


Oficinas mecânicas de constru ão de bombas 
em fibrocimento com cilindro em vidro, p: 
extracção de água de poços, artesianos, e 

elevações, extracção de liquidos de nitre ras, 


Executam-se trabalhos para todo o País—Trabalhos garantidos 
AVEIRO — VERDEMILHO —— qrrEr. 529 


ara 


Futebol 
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Lourosa, Os lusitanistas coloca- 
ram-se em vencedores ua 1," parte, 
que terminaram com a vantagem 
de 2-0, Os oliv-irenses, por Bran- 
dam, obiiveram, a meio do 2º 
tempo, dois tentos, e nos derra- 
deiros momentos do encontro lo- 
graram chegar à vitória. 


0 O Feirense, apesar de domi- 
nar de princípio a final com insis- 
tência, só abriu o caminho para 
o seu juslíssimo triuufo na última 
meia-hora da partida; os cucuja- 
nenses souberam vender cura a 
derrota. 


CLASSIFICAÇÃO 

J> Vo «BD. BiP: 
Beira-Mar 2 2 —— 72 6 
Feirense 2 2 —-— 75 6 
Pejão 21141-645 
Oliveiense2 1 1—- 32 5 
Recreio 2 1—- 164 4 
Lamas 2/1 = 1:26- 4 
Arrifanense2 — 11 46 5 
Owrense 2 — 1101 5 
Lusiânia 2 — — 2 57 92 
Cucujães 2 — — 2 27 9 


Jogos para amanhã ; Ovaren- 
se-Beira-Mar, Recreio-Arrifanen- 
se, Lusitânis-Lamas, Cucujá-s-Uli= 
veirense e Pejão-Feirense, 


CAMPEONATO DISTRITAL 
DE RESERVAS 


Beira-Mar, 2 — Recreio, 1 


Arbitrou Adelino Ferreira, que 
aetuou regularmente, e as equipas 
apresentaram: 

BEIRA-MAR - Zeca; Calisto I 
e Pompeu; Júlio, Diomar e Limas; 


Rádios — Rep rações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcasr 
Loawe-opta * Braun « Emud Rádio e Geloso 


Reparações sorantidas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 


R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 
AVENRO — 


Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A. R.l. 


Moagem de Cereais 


Descasque de Arroz 


Farinhas para alimentação de gado 


End. Teles —-MOAGENS 


Rua do Clube 


Telefone 41 


dos Galitos, 6 


PEER 


Silvino, Tavares, Calisto Il, Domin- 
gues e Main, 

RECREIO - Antônio Rui; Rosa 
e Balreira; Germuno, Mendel e 
Rocha; Filipe, Pina, Pinheiro, Bar- 
ros e Eugénio, 

Ao intervalo o Beira-Mar ven- 
cia por 1-0 (golo de Calisto 11), 
depois de dominar com insistência 
e de Diomsr ter de-perdiçado um 
«penalty» Após o descanso a 
fisionomia da partida não se nlte- 
rou, continuando como até então 
infrutífero o domínio dos aveiren- 
Sem, que só golraram (por Tava- 
res) depuis dos aguedenses, por 
intermédio de Pinheiro, numa fu- 
gida, terem empatado,, 


Outros resultados; Lamas, 2- 
- Ovurense, 3; Oliveirense, 2 - Lu- 
Ea 5; Sanjoanense, O - Espi- 
nho, 1, 


Classificação 

Dia steu DD A 
Lamas 21— 19.53 4 
Oliveirense 2 1—- 164 4 
Ovurerise 21= 146 4 
Espinho fe Juma 126 08 
Beira-Mar. 11—-— 21 3 
Lusitânia 11i—-— 302 5 
Recreio 2-— 219 2 
Sanjoanense 1—-— 10-11 


Jogos para amanhã; Ovaren- 
se-Beirn-Mar, Lusitânia-Lamas 
e Sanjoanense- Oliveirense, 


Andebol de | 
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Parque, onde acorreu muito público. 
Asbitrou Corlos Rocha, do Porto, ali- 
nhando e marcando: 


BEIRA-MAR — Naia (Barros); Oliveira 
e Agostinho (1); Fernondo (3); Groço (2), 
Cerqueira e Gamelas (2). Supls. — Ins- 
trumento, Constantino e Fausto. 


GALITOS — Gonçalo; M-lo (1) e 
António Charneira; Pauseiro; Robolo (1), 
Diomontino e Artur. Supls. — Augusto 
Charneiro, Carvalho e Fonseca (1). 


Ao intervalo: 4-2. 


O Galitos inaugurou o morendor, 
mas não mais voltou a ter vantagem ; os 
beiromarenses chegaram o 4:1, mos con- 
sentiram depois 4-2 e 4-3, ao iniciar-se 
o 2.º porte. Doi até final, só os amarelo- 
negros golearam. 

Pode afirmar-se que o triunfo foi in= 
teiramente justo, O Beiro-Mor, ainda 
que longe do seu melhor, movimentou- 
«se com mais acerto e rapidez, sobretudo 
ao ofaque: rematou mais vezes e sem- 
pre com mois perigo, 

O Galitos replicou com entusiasmo, 
mas sem grande convicção ao aloque, 
quase sempre realizado a medo, receo- 
somente; a equipo deu a impressão de 
querer openos perder por pouca mar 
gem, e não se aventurou, 

Ambos os grupos fizeram gala de 
uma muito elogióvel quolidade de ande- 
bol, que só não pôle apresentar-se em 
plenitude — valorizando o espectáculo 
— devido às diminutas dimensões do 
cinto do Parque. Foi excelente o espírito 
de luto de todos os jogadores, empenha- 
dos enôrgica, mas correctamente, na Juta 
que travaram. Apenas um (António Char- 
neira) se excedeu nas suas entiadas, 
mas a expulsão de 2 minutos que sofreu 
fê-lo reconsiderar. 

Se bem que com alguns erros, a ar= 
bitragem foi muito uniforme e imparcial, 
ogradando a ambos os contendores, 

De solientar os brilhantes exibições 
dos três guarda-redes, principolmente a 
do alvi-rubro, que foi o esteio da sua 
equipa. Além deles, Pouseiro e Dia- 
montino, no Galitos, « Fernando e Gra= 
ça, no Beira-Mar, estiveram em evidência. 


* 


Antes do j-go de campeonato, de- 
frontaram-se dois grupos de infantis do 
Beira-Mar, tendo os verdes derrotado os 
omarelos por 97 (4.4, ao intervalo). 
Arbitrou M. Pompeu Figueiredo e os 
grupos formaram: 

VERDES — Mendonça; Mira | e Mi- 
ra Il; Cerqueira |2); Melo (3), Adeli- 
no (3) e Nelson (1). 

AMAR LOS — David Luis; Greçs (1) 
e Virgilio; João Afonso (1); Alíre so, Fran- 
cisco Manuel (3) e Lebre (2). 


Lauro Lovado 


AUTO-RETRATO 


A insatisfação per- 
manente; o anseio 
constante por atingir 
metas — que sempre 
fogem à acessibilida- 


de dos mais tenazes esforços! —; a procura fatigante de novos 
meios de expressão e de temas novos; o obstinação em rejeitar 
o definitivo — eis a marca e a luta do Artista. 

Jomais soubemos que Lauro Corado se contentasse com 
os trabalhos saidos das suas mãos; e, não obstante, os seus 


ART Eca 


quadros prendem a atenção e 
merecem espontâneo louvor 
de críticos exigentes. Não se 
continam à decoração de 
paredes particulares — enrique- 
cem ainda os museus públi- 
cos, onde são justamente opre- 
ciados no confronto com as 
produções dos grandes mestres. 

Conhecedor profundo dos 
segredos da paleta, Lauro 
Corado não encontra dificul- 
dades na execução. Estudioso, 
trabalhador infatigável, traduz- 
-se com uma facilidade tol que 
nos seus quodros há sempre 
aquela nota de naturalidade 
na feitura que coracteriza os 
grandes pintores. Mas o que 
porticularmente torna Lauro 
Corado credor de geral apre- 
ço é o devoção sem limites 
com que se entrega à sua Arte 
e ao ensino da sua Arte, 

O Chefe do Estado, em 
justissimo reconhecimento dos 
incontestáveis méritos artísticos 
e pedagógicos do pintor avei- 
rense, houve por bem confe- 
rir-lhe, recentemente, a comen- 
da da Ordem de Instrução 
Pública. 

Tão autorizada, expressiva 
e desvanecedora mercê cons- 
titui motivo de legitimo orgu- 
lho para Aveiro, berço de 
Lauro Corado. 

Daqui abraçamos o Artista 
eo Amigo. 


ESTANTE 


Só agora começa o Litoral a arrumar a sua estante, 
fazendo a apreciação crítica das inúmeras obras que tem re- 
cebido, enviadas pelos autores ou pelas casas editoras. 

Sem obediência a qualquer ordem cronológica de re- 
cepção, as ref-rências aos diversos trabalhos, necessâria- 
mente muito breves, serão feitas conforme as possibilidades 
de quem assumiu o delicado e penoso encargo de ler e 
apreciar um respeitável monte de livros sobre as mais de- 


sencontradas matérias. 


Por força tem de ser assim, até se conseguir pôr em 
dia esta secção importante e prestimosa do Litoral. Só de- 
pois será possível uma crítica mais oportuna e mais desen- 
volvida dos trabalhos que se forem recebendo. Mais opbr- 
tuna, mais desenvolvida ... e mais cuidadosa — pois que isto 
de ajuizar das obras alheias, para esclarecimento do público, 
obriga à maior atenção e exige o máximo escrúpulo. 


1, Patrícia Joyce, O Livro da 
Comadre Cegonha — 1955 Vol. de 
58 págs. 


Um livro para crianças, editado 
pela A. e distribuido pela Sucie- 
dade de Expansão Cultural, com 
boas ilustrações coluridus de José 
de Lemos. 

A história da Comadre Cegonha 
passa-se num jardim zoológico, 
onde todos os mnimais se conhe- 
cem e conversam como bons ami- 
gos... Andava a Comadre Cego- 
nha sempre atarefuda, carreando 
de França, para sntisfuzer as en- 


e entregues respectivas mamãs 


— havendo, por isso, grande ale- 
gria entre as respeitáveis « senho- 
ras», . 

Enredo ito simples, vasado 
em prosa muito simples, sem pre- 
juizo da elegância — como convém 
às obras de literatura infantil. um 
'género recomhecidamente difícil. 

Desejariamos que a A., em fu- 
turos trabalhos, afirmasse mais vin- 
cadumente 4 preocupação de ins- 
truir e educar, enquanto vai delei- 
tando os seus pequeninos leitores. 


= Mário de Sampago Ribeiro, 
s 


Op. de 24 págs. 

Constitui já uma raridade biblio- 
gráfica esta separata da Revista 
Ocidente, ilustrada com um retrato 
do Conde de Subugosa, num dese- 
nho a lápis de S. M.a Rainha Dona 


Jutescâmbio de 


Amadores Fotográficos — 


ONFORME referimos no número anterior, a operosa Secção 
Fotográfica do Clube dos Galitos reolizeu, no pretérito 
domingo, mais uma digressão, desta vez pela Rio, na 
busca de motivos para os cbjectivos dos seus associados. 

Aos omodores aveirenses reunirom-se numerosos com= 
ponentes do Associoção Fotogrófico do, Porto e do Grupo 


- PENICHEIRO 


abre hoje uma 


exposição em Cirar 


Vai para três anos, o salão 
nobre do Teatro Aveirense 
animou-se com a vida e q 
groçr dos famosos bonecos 
de Zé Penicheiro — bonecos 
que fizeram sorrir e... medi. 
tar, expressivos flogrontes da 
vida da rua, animodos pelas 
mãos dum artista dotado de 
excepcional poder de obser- 
vação. 

] Nestas colunos se disse, 
na altura, da obra e do mé- 
rito de Zé Penicheiro. 

Hoje, pelas 17 horas, Pe- 
nicheiro mostra 00 público de 
Ovar, na sola da Biblioteca 
Municipnl daquela vilo, pintu- 
| ra e desenho da sua autoria, 


——ua mem me mm 


ecmpreensível expectativa dos vareiros pelo certame do artista que 


| se habitunram a admirar e estimor, Penicheiro responderá, certamente, 
| com a pujança do seu incontestável talento. 
| 


Amélia, quando Princesa da Beira. 

Trata-se do panegírico prufe- 
rido na sessão renlizada, em 13 de 
Novembro de 1954, na Associação 
dos Arqueólogos Portugueses, para 
comemorsr o primeiro centenário 
do nascimento daquele ilustre ti- 
tular, 

O A. deste magnífico trabalho 
encontrava-se, pelas suas qualida- 
des int-lectunis e morais, à ultura 
do aliciante tema que versou— e 
por isso o fez como um verdadeiro 
mestre, 

Não podem ler-se sem emoção 
as páginas deste encantador pane- 
gírico — cujo estudo se nos fi- 
gura indispensável para a exacta 
compreensão das nobilíssimas fi- 
guras do Conde de Subugosa e 
da Rainha Dona Amélia. 


3. Celestino Gomes, A arte 
de não ser doente — « Jorial do 
Fundão », 1956. Vol. de 221 págs. 


Aqui temos um livro que con- 
vinha ser largamente divulgado! 
O A, é um médico muito distinto e 
um escritor de grandes méritos. 


Neste trabslho, que não temos 
dúvidas em classificar de megnl- 
fico, reafirma, brilhantemente, ax 
suas invulgares qualidades de cli- 
nico e de letrado, 

Os temas que o A, aborda, to- 
dos da mais alta importância para 
a conservação da suúde ou a enra 
das dvenças, são vs mais varirdos, 
tornando-se impos-ível resami-los. 
Temos de contentar-nos com a 
afirmação de que este livro é um 
repositório de conselhos que apro- 
veitam a quem pretenda conservar 
o dom precioso da srúde. 

Obra séria e útil, 4 arte de não 
ser doente |ê-se com sumo agrado: 
o A, escreve em bom português, 
sempre com elegância, sempre 
com graça e frequentemente com 
deliciosa ironia, 

A edição, muito simples, é bem 
apresentada — sendo apenas de 
lastimar que o livro não tenha um 
Índice que facilite a busca dos as- 
suntos. 


4. António Brásio, C, S. Sp., 
Novos Documentos para a Histó- 
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TEIXEIRA LOPES visto por Lauro Corado 


Câmara, de Coimbra, em amistoso intercâmbio artístico. 

Entre os visitantes contovom-se alguns dos mais conhecidos e lou- 
reados amadores portugueses da arte da luz e sombra — Varela Pêcurto, 
David Almeida Carvalho, Fernando Vicente, Joé Rodrigues, Mário Fone 
tão, Rui Polhé Silvo, Dr, Pinto de Miranda, António Mendes, João da 
Costa Leite, Jorge Henriques, Bernardino Pires, Ernesto Dolgner, Renato 
Silva, olém doutros. 

Das 7 às 13 horas, a nossa Ria foi fixada em centenos de fotegrafios. 

Após a digressão, realizou-se, no Galo d'Ouro, um almeço, que 
decorreu em ambiente da mais franca comarodagem, tendo-se trocado 
amistosos brindes entre os representorites do Grupo Câmaro e da Asso- 
cioção Fotegráfica do Porto, respec- 
tivomente srs. Varela Pâcurto e 

Continua na página 7 


comendas, cestinhos com lindos 
bébés, O macaquinho Juca Bazu- 
ruca, por ela injustamente of n- 
dido, congeminou vingar-se, Uma 
noite, foi-se às cestinhas e trocou 
os cartões que identificavam os 
miúdos, daí resultando uma tre- 
menda confusão, Mus tudo acabou 
em bem: o macaquinho, arrepen- 
dido, confessou a sua maldade; 
os pimpolhos foram reclassificados 
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Ex.mo Sr. 820 
João Sarabando 
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